
Todas as reformas que fizemos foram para preservar
investimentos e programas sociais ...Temos que trabalhar muito para retomar 

o crescimento no Brasil.
Presidente Dilma Rousseff, ontem, durante inauguração de obra no Nordeste do país

“
”

Médicos do Estado preocupados 
com achatamento da base salarial

PeloEstado

Em uma conversa com a Coluna Pelo Estado, na qual fez uma 
rápida avaliação da Saúde em Santa Catarina, o presidente da 
Associação Catarinense de Medicina (ACM), Rafael Klee de 

Vasconcellos, demonstrou não estar otimista com o ano de 2016. Na 
verdade, o pessimismo se acumulou ao longo de 2015, quando ocor-
reram negociações com a Secretaria da Saúde para o reajuste da base 
salarial dos 1,4 mil médicos servidores do Estado, há dois anos sem 
alteração. De acordo com Vasconcellos, médico cancerologista, a pro-
dutividade foi muito estimulada, sem que se mexesse nos salários. 
“Quando você só estimula o médico, mas a base salarial está acha-
tada, gera preocupações com os benefícios previdenciários. Mais da 
metade dos proventos vem da produtividade e isso não conta para a 
aposentadoria, por exemplo. A insatisfação é crescente. Um proble-
ma a ser resolvido em 2016.” Segundo ele, em Santa Catarina ainda 
há dificuldades para o atendimento público para os procedimentos 
de média e alta complexidade pela forte concentração de recursos 
médico-hospitalares em municípios de maior porte, o que contribui 
para a manutenção da ambulancioterapia. Em contrapartida, desta-
cou que existe uma boa abrangência das unidades básicas de saúde 
em todos os municípios. Mas o SUS continua fragilizado pela falta 
de recursos, especialmente de origem federal.  “Lutamos por 10% 
sobre a Receita Corrente Líquida da União e hoje o investimento é de 
pouco mais de 4%. Enquanto isso, municípios investem 15% e esta-
dos, 12%. E não há sinalização de revisão da tabela do SUS por parte 
da União, o que ameaça o equilíbrio financeiro dos hospitais que 
prestam serviços para o sistema.” Com isso, o Estado tem que cobrir 
dos déficits dessas unidades, reduzindo investimentos nas áreas de 
promoção e prevenção da saúde.  

Coreia do Sul Governador Raimundo 
Colombo recebeu ontem um grupo de 
empresários do agronegócio. Juntamente 
com o secretário da Agricultura e da Pesca, 
Moacir Sopelsa, discutiram o que precisa-
rá ser feito para atender a Coreia do Sul, 
que se abriu para a carne suína  catarinen-
se. A intenção é tirar proveito da relação 
cambial favorável às exportações como 
forma de compensar a queda na atividade 
econômica dentro do Brasil. As unidades 
industriais que vão exportar para a Coreia 
do Sul precisarão passar por certificação.

Ranking A Cooperativa Central Aurora 
Alimentos, uma das prováveis exporta-
doras de carne suína para a Coreia do Sul, 
divulgou ontem que ficou na sexta posi-
ção no ranking das 50 empresas que têm os 
funcionários mais felizes e satisfeitos no 
Brasil. O levantamento, inédito, foi feito 
pelo site Love Mondays, que ouviu 160 mil 
trabalhadores de 19 setores econômicos. 
A Aurora tem hoje mais de 26 mil empre-
gados. Oportunidades de crescimento in-
terno e preocupação com a qualidade de 
vida pesaram no resultado.
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MulheresnaFecam
A prefeita de São Cristóvão do Sul, Sisi Blind 
(PP), será a primeira mulher a presidir a Federa-
ção Catarinense de Municípios. E ela terá outra 
mulher na primeira vice-presidência: a prefeita 
de Camboriú, Luzia Lourdes Coppi Mathias. O 
consenso foi anunciado ontem, mas o ex-presi-
dente da entidade e agora presidente do Badesc, 
José Caramori (PSD), já tinha falado que o nome 
de Sisi era forte para o cargo. A eleição, que deve 
ser por aclamação, e a posse da nova diretoria 

acontecerão na próxima quinta-feira (28). Com isso, a Fecam mantém a 
prática de fazer revezamento entre regiões e entre partidos em sua pre-
sidência. “À frente da Fecam quero promover ainda mais a integração 
das associações de municípios, fortalecendo, assim, a gestão muncipal e 
destacando a presença da mulher catarinense na política”, disse Sisi.
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